
Em Cristo

Não participem das obras infrutíferas das trevas; antes, exponham-nas à luz.

Porque aquilo que eles fazem em oculto, até mencionar é vergonhoso.
— Efésios 5:11-12

Livro: Novo Testamento / Efésios

Temas: Frutificação, ídolos, pecado, falar

Interpretação:

Efésios 5:11-12 nos chama a nos afastar e evitar quaisquer ações ou comportamentos que não

agradam a Deus e, em vez disso, tomar medidas para erradicar tal comportamento.

Quais são as obras infrutíferas das trevas?

“As obras infrutíferas das trevas” são todas as ações e comportamentos contrários aos mandamentos

de Deus. Essas são coisas que não trazem nenhum resultado bom ou positivo, mas, pelo contrário,

criam caos, dor e sofrimento em nossas vidas e nas vidas dos outros.

Como podemos expor as obras infrutíferas das trevas?

Repreender ações malignas é muito mais do que simplesmente se afastar delas. É importante

identificá-los e confrontá-los para ajudar aqueles que os praticam ou para proteger você e os outros

de sua influência negativa.

A maneira mais eficaz de repreender essas ações é viver uma vida consistente com os valores e

mandamentos de Deus. Além disso, sempre que for necessário defender os outros e estabelecer os

limites necessários para evitar que ações prejudiciais ocorram, isso é de extrema importância.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Deus os abençoou, e lhes disse: “Sejam férteis e multipliquem-se! Encham e

subjuguem a terra! Dominem sobre os peixes do mar, sobre as aves do céu



e sobre todos os animais que se movem pela terra”.
— Gênesis 1:28

Livro: Antigo Testamento / Gênesis

Temas: Frutificação, bênção, criação, sexualidade, mundo

Interpretação:

Gênesis 1:28 é um dos mandamentos divinos mais famosos da Bíblia. Neste versículo, Deus

abençoa Adão e Eva, os primeiros humanos criados, e ordena que sejam fecundos e se multipliquem,

que encham e subjuguem a terra e que dominem os peixes, as aves e os animais.

O que significa o mandamento para serem fecundos e se multiplicarem?

O mandamento para serem fecundos e se multiplicarem significa que Deus criou os humanos para

gerar filhos e encher a terra. Esta é uma tarefa importante com significado físico e espiritual.

Fisicamente, Deus deseja que os humanos se multipliquem e garantam a sobrevivência de sua

espécie. Espiritualmente, a reprodução humana no mundo tem um propósito mais profundo: o

cumprimento do plano de Deus na terra.

O que significa o mandamento para subjugar a terra?

O mandato para administrar a terra significa que os humanos são responsáveis ??por administrar os

recursos naturais da terra. Deus colocou os humanos no centro do universo como guardiões e

protetores de Sua criação. Como a terra é o lar da humanidade, é nosso dever cuidar dela e

preservá-la.

Como podemos exercer domínio sobre peixes, aves e animais?

O mandamento de ter domínio sobre peixes, aves e animais significa que os humanos têm o poder de

gerenciar e dominar os elementos da natureza. Isso faz parte do papel que Deus confiou aos

humanos. Dominar peixes, aves e animais implica cuidar deles e respeitar seu papel no ecossistema.

Significa também garantir sua liberdade e protegê-los da exploração e do abuso.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8



E disse Deus: Eis que vos tenho dado toda erva que dá semente e que está

sobre a face de toda a terra e toda árvore em que há fruto de árvore que dá

semente; ser-vos-ão para mantimento.
— Gênesis 1:29

Livro: Antigo Testamento / Gênesis

Temas: Frutificação, alimento, vida

Interpretação:

Neste versículo bíblico, podemos ver a bondade e a provisão de Deus para a humanidade recém-

criada. Depois de ter criado toda a terra, os céus, os animais e o homem, Deus dá-lhes uma bênção

que lhes permitirá sobreviver: cada planta que dá semente e cada árvore que dá fruto e dá semente.

A alimentação é uma necessidade humana básica e este versículo bíblico nos mostra como Deus já

havia previsto essa necessidade e a supriu abundantemente. Plantas e árvores são fontes de

nutrientes necessários ao crescimento e à saúde do corpo humano.

Esta narração mostra claramente que originalmente Deus permitia comer ervas, isto é, vegetais e

frutos de árvores. A capacidade de comer carne e outros alimentos não vegetais foi dada ao homem

mais tarde, após o dilúvio, quando a aliança com Noé foi concluída.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Mesmo não florescendo a figueira, e não havendo uvas nas videiras, mesmo

falhando a safra de azeitonas, não havendo produção de alimento nas

lavouras, nem ovelhas no curral nem bois nos estábulos, ainda assim eu

exultarei no Senhor e me alegrarei no Deus da minha salvação.
— Habacuque 3:17-18

Livro: Antigo Testamento / Habacuque

Temas: Frutificação, colheita, alegria, Salvação, vinho, adoração

Interpretação:



O livro de Habacuque é um dos mais curtos do Antigo Testamento, mas não menos profundo e

significativo. Neste profeta encontramos um chamado para refletir sobre a presença de Deus em meio

à adversidade e ao sofrimento, e o versículo que temos diante de nós é um exemplo perfeito disso.

Em Habacuque 3:17-18 o profeta descreve uma situação de extrema necessidade e privação.

Contudo, apesar da aparente desolação, o profeta fala de uma atitude de confiança e esperança em

Deus.

Nesse sentido, o versículo pode ser interpretado como um chamado à fé em tempos difíceis. Embora

todas as fontes de existência pareçam ter desaparecido, o profeta insiste que Deus ainda está

presente e ativo na vida do seu povo. Este ensinamento tem grande relevância nos nossos tempos

marcados pela incerteza, pela crise económica e pelos conflitos sociais e políticos.

Mas como encontramos essa alegria em Deus? Uma das melhores maneiras é orar e ler a Palavra de

Deus. Através da oração, podemos ir diretamente a Deus e pedir-Lhe que nos dê a força e a

sabedoria que precisamos para seguir em frente. E ao meditar na Palavra de Deus, podemos

lembrar-nos das promessas que Ele nos fez e ganhar a resiliência necessária para enfrentar os

desafios da vida.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Pela fé Abraão — e também a própria Sara, apesar de estéril e avançada em

idade — recebeu poder para gerar um filho, porque considerou fiel aquele

que lhe havia feito a promessa.
— Hebreus 11:11

Livro: Novo Testamento / Hebreus

Temas: Frutificação, fé, recompensa, confiança

Interpretação:

Hebreus 11:11 é cheio de significado para aqueles que acreditam na Palavra de Deus e em Sua

mensagem. De acordo com este versículo, Sara, esposa de Abraão, que era estéril, foi capaz de

conceber e dar à luz através da sua fé. Embora já tivesse passado da idade fértil, ela acreditava que

Deus cumpriria sua promessa.



A fé de Sara é um exemplo de como a fé em Deus pode superar qualquer obstáculo. Mesmo numa

sociedade onde a infertilidade era considerada um vício, Sara nunca deixou de acreditar na promessa

de Deus. Ela permaneceu fiel mesmo em tempos de incerteza e, graças à sua fé, recebeu forças para

conceber.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Nenhuma disciplina parece ser motivo de alegria no momento, mas sim de

tristeza. Mais tarde, porém, produz fruto de justiça e paz para aqueles que

por ela foram exercitados.
— Hebreus 12:11

Livro: Novo Testamento / Hebreus

Temas: Frutificação, crianças, colheita, paz, punição, justiça

Interpretação:

Hebreus 12:11 fala sobre disciplina e justiça divinas. O escritor de Hebreus compara a disciplina de

Deus à de um pai terreno, embora ressalte que a disciplina divina é muito mais eficaz e justa.

Por que não encontramos na disciplina de Deus um motivo de alegria?

O escritor de Hebreus reconhece que a disciplina de Deus pode ser dolorosa e até triste. No entanto,

isso não significa que a disciplina seja desnecessária ou inútil. A disciplina é necessária porque nos

ajuda a crescer e amadurecer como cristãos.

O que significa "o fruto pacífico da justiça"?

Este versículo fala sobre o "fruto pacífico da justiça", que é o resultado da disciplina divina. Este fruto

nada mais é do que a justiça e a maturidade espiritual que recebemos depois que Deus nos

disciplina. A disciplina nos ajuda a abandonar nossos erros, rejeitar o pecado e buscar e fazer a

vontade de Deus.

Como podemos aplicar este versículo às nossas vidas?

Este versículo nos encoraja a confiar que a disciplina de Deus é para o nosso bem. Se estivermos

passando por um momento difícil em nossas vidas, podemos confiar que Deus está trabalhando para



nos ajudar a crescer e amadurecer em nossa fé. Disciplina não é algo a ser temido, mas algo a ser

abraçado com humildade e abertura à vontade de Deus.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Assim também ocorre com a palavra que sai da minha boca: ela não voltará

para mim vazia, mas fará o que desejo e atingirá o propósito para o qual a

enviei.
— Isaías 55:11

Livro: Antigo Testamento / Isaías

Temas: Frutificação, confiabilidade, falar, Palavra de Deus

Interpretação:

Isaías 55:11 é uma promessa de Deus sobre a Sua Palavra. Neste versículo, Deus promete que a

Sua palavra não voltará vazia, mas cumprirá o seu propósito. Deus diz que cada palavra que sai da

Sua boca tem um propósito e uma função, e essa palavra não retornará a Ele sem cumprir esse

propósito.

A palavra de Deus é poderosa e eficaz, e esta promessa nos assegura que podemos sempre confiar

que a Sua palavra cumprirá o seu propósito.

Como este versículo pode nos ajudar?

Este versículo pode ser uma fonte de conforto e esperança para aqueles que estão passando por

momentos difíceis na vida. Saber que a palavra de Deus não voltará vazia significa que nunca

estamos sozinhos.

Não importa qual seja a nossa situação, podemos ter certeza de que Deus tem um plano e um

propósito para nós. Se confiarmos Nele e na Sua palavra, podemos ter certeza de que Ele nos guiará

e nos ajudará a superar qualquer problema ou dificuldade.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8



Mas bendito é o homem cuja confiança está no Senhor, cuja confiança nele

está. Ele será como uma árvore plantada junto às águas e que estende as

suas raízes para o ribeiro. Ela não temerá quando chegar o calor, porque as

suas folhas estão sempre verdes; não ficará ansiosa no ano da seca nem

deixará de dar fruto.
— Jeremias 17:7-8

Livro: Antigo Testamento / Jeremias

Temas: Frutificação, bênção, confiança

Interpretação:

Em Jeremias 17 podemos ler uma passagem em que o profeta usa a imagem de uma árvore

plantada junto às águas para ilustrar a importância de confiar em Deus e manter uma fé forte e

constante. De acordo com Jeremias 17:7-8, aquele que confia no Senhor e coloca Sua confiança nele

será como uma árvore plantada junto a fontes de águas, que pode estender suas raízes para o ribeiro

e permanecer forte em tempos de adversidade.

O que significa confiar no Senhor?

Na Bíblia, confiar no Senhor significa ser completamente dependente Dele, depositar nossa fé e

esperança Nele e reconhecer que somente Ele pode nos guiar no caminho certo. Quando confiamos

no Senhor, escolhemos deixar nossas preocupações e inquietações em Suas mãos e acreditamos

que Ele tem um plano perfeito para nós.

É importante notar que confiar no Senhor não significa que não fazemos nada. Confiar em Deus não

nos isenta da responsabilidade de tomar decisões e agir de acordo. Em vez disso, significa que

buscamos a vontade de Deus e permitimos que Ele dirija nossos passos.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Eu sou a videira verdadeira, e meu Pai é o agricultor. Todo ramo que,

estando em mim, não dá fruto, ele corta; e todo que dá fruto ele poda, para

que dê mais fruto ainda.



— João 15:1-2

Livro: Novo Testamento / João

Temas: Frutificação, obediência, pecado

Interpretação:

João 15:1-2 nos apresenta uma metáfora poderosa na qual Jesus se compara à videira verdadeira e

Deus ao agricultor. Esta imagem nos convida a pensar profundamente sobre a importância de

permanecer conectado à verdadeira fonte da vida.

A verdadeira fonte da vida

Assim como os ramos de uma videira devem permanecer conectados ao tronco para receber

nutrientes, precisamos permanecer conectados a Jesus para receber o fôlego e o apoio de que

precisamos para prosperar.

Nesta passagem vemos como Deus desempenha um papel fundamental em nossas vidas, assim

como um fazendeiro cuida e nutre a videira, Deus cuida de nós e nos dá a vida que precisamos.

A metáfora também enfatiza a importância da comunidade e da conexão com outros crentes, já que

os ramos da videira não podem sobreviver e dar frutos por si próprios, mas devem estar conectados a

outros ramos e ao tronco principal.

Em busca da conexão com Deus

Esses versículos profundamente simbólicos nos chamam a buscar uma conexão mais profunda com

nosso Criador por meio da oração, meditação e estudo da Palavra de Deus. Jesus nos lembra que

nossa jornada de fé não se trata apenas de guardar os mandamentos, mas de encontrar aquela

conexão próxima com Deus que nos permitirá dar frutos abundantes.

Conectar-se com Deus também nos lembra que somos parte de algo muito maior do que nós

mesmos. A maneira como amamos e servimos aos outros é um reflexo do nosso amor e devoção a

Deus. Como parte da videira verdadeira, devemos nos esforçar para cumprir a vontade de Deus em

nossas vidas e na sociedade em que vivemos.

O que significa o ramo?

Em João 15:2, Jesus usa esse ramo como uma analogia para ilustrar uma lição importante para seus

discípulos. O ramo representa os crentes, a videira representa Jesus e o Pai representa o agricultor.

O propósito do agricultor é cuidar dos crentes para que eles possam crescer e dar frutos em suas

vidas.



O que é fruto na analogia bíblica?

O “fruto” mencionado no versículo se refere à obra e aos resultados da vida do crente. Por exemplo,

os frutos podem ser amor, fé, bondade, paciência, autocontrole e outras qualidades frutíferas de um

cristão. Um crente que produz esse fruto é alguém que está em comunhão com Jesus e permite que

o Espírito Santo trabalhe em sua vida.

O que significa "limpar"?

O termo "aparar" neste versículo se refere à poda ou remoção de partes de uma planta ou galho que

não dão frutos. Esse tipo de poda pode ser doloroso para a planta, mas é necessário para seu

crescimento e desenvolvimento. O mesmo acontece em nossa vida. Muitas vezes há atitudes e

comportamentos que podem impedir nosso crescimento em Deus, por isso nossa poda é necessária.

Por que o cuidado e a poda são importantes em nossa vida espiritual?

É extremamente importante perceber que cuidado e poda são necessários para dar frutos espirituais.

Jesus ensinou aos seus discípulos que não podemos crescer sozinhos, precisamos de alguém que

cuide de nós e nos ajude a dar frutos em nossas vidas. O agricultor é responsável por cuidar de seus

fiéis e cultivá-los para que produzam frutos abundantes.

Como dar mais frutos espirituais?

Para dar mais frutos espirituais, precisamos permanecer em comunhão com Jesus. Devemos nos

conectar com a videira (Jesus) e manter esse contato. Na medida em que estivermos comprometidos

com a causa, receberemos o alimento e a força para crescer e produzir frutos.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Vocês não me escolheram, mas eu os escolhi para irem e darem fruto, fruto

que permaneça, a fim de que o Pai lhes conceda o que pedirem em meu

nome.
— João 15:16

Livro: Novo Testamento / João

Temas: Frutificação, chamado, obediência, Oração



Interpretação:

À primeira vista, estas palavras de Jesus podem parecer confusas e difíceis de compreender. O que

significa que Ele nos escolheu e nos designou para dar frutos? O que Jesus quer dizer com “fruto”

neste contexto? Como podemos aplicar esse versículo em nossa vida diária?

Na primeira parte do versículo, Jesus declara que não fomos nós que O escolhemos, mas sim Ele

quem nos escolheu. Esta é uma verdade fundamental da fé cristã: a salvação é um dom divino, não

uma recompensa que ganhamos pelos nossos próprios méritos. Foi Deus quem tomou a iniciativa de

nos redimir e nos reconciliar com Ele através da obra de Jesus na cruz. A eleição divina é uma

demonstração do amor e da graça de Deus para conosco, mesmo quando não a merecemos.

Na segunda parte do versículo, Jesus nos diz que nos escolheu para irmos e darmos fruto. O que

você quer dizer com "fruta"? Na Bíblia, a fruta é frequentemente usada como metáfora para

descrever o resultado tangível da vida guiada por Deus. Isto pode incluir obras de justiça, a

conversão de pecadores, a formação de discípulos e o crescimento espiritual pessoal.

Ou seja, o fruto é tudo o que fazemos como cristãos que tem um resultado positivo e duradouro.

Além disso, Jesus acrescenta que este fruto deve permanecer. Ou seja, nossas ações e esforços

devem ter impacto duradouro na vida das pessoas e na expansão do Reino de Deus. Não se trata de

fazer coisas boas apenas para se sentir bem temporariamente, mas de trabalhar diligentemente no

plano de Deus e deixar uma marca eterna no mundo.

Finalmente, Jesus nos indica que tudo o que pedirmos ao Pai em seu nome, ele nos dará. Esta é

uma promessa poderosa e reconfortante para qualquer crente. A chave desta promessa reside no

fato de que devemos pedir em nome de Jesus. Isso significa que nossos pedidos devem estar

alinhados com Sua vontade e propósito. Não se trata de pedir coisas egoístas ou supérfluas, mas de

buscar o bem-estar e a bênção dos outros.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Eu sou a videira; vocês são os ramos. Se alguém permanecer em mim e eu

nele, esse dará muito fruto; pois sem mim vocês não podem fazer coisa

alguma.
— João 15:5



Livro: Novo Testamento / João

Temas: Frutificação, dependência, Jesus, recompensa, vinho

Interpretação:

João 15:5 nos dá uma das analogias mais belas e significativas de Jesus em seu relacionamento com

seus seguidores. Para entender esta mensagem, é importante explorar o simbolismo por trás da

videira e dos ramos, bem como refletir sobre nossa própria vida espiritual.

A videira como símbolo de vida e fertilidade

A videira aparece frequentemente na Bíblia e simboliza vida, abundância e fertilidade. No Antigo

Testamento, a imagem de uma videira é usada para descrever o povo de Israel, como no Salmo 80:8-

11: “Do Egito, o Senhor trouxe uma videira, expulsou as nações e plantou a sua videira. Limpou o

terreno, e a videira lançou raízes e encheu a terra. Os montes ficaram cobertos pela sua sombra, e os

seus ramos cobriram os cedros mais altos. Os seus ramos se estenderam até o Mar, e os seus

rebentos, até o rio Eufrates".

Nesse sentido, a videira é vista como fonte de vida e bênção, mas também como um dever de cuidar

e protegê-la.

Ramos como representação dos crentes

Na analogia de Jesus, os ramos são os crentes que cooperam com a videira para dar frutos. Como

um ramo da videira, o broto recebe o suco e os nutrientes necessários para o crescimento e o

desenvolvimento. Mas ele também tem a responsabilidade de dar frutos, isto é, de mostrar sinais de

vida e amor por meio de suas ações e palavras.

A importância de permanecer em Cristo

Para dar frutos, você deve permanecer em Cristo. A videira é a fonte de vida e energia que permite

que os ramos dêem frutos. O próprio Jesus fala sobre isso no versículo 4: “Permaneçam em mim, e

eu permanecerei em vocês. Nenhum ramo pode dar fruto por si mesmo, se não permanecer na

videira. Vocês também não podem dar fruto, se não permanecerem em mim”.

Para manter essa conexão com Cristo, é necessário desenvolver uma vida repleta de oração, leitura

das Escrituras, comunhão e doação pessoal.

O Fruto da Vida Cristã

O fruto que Deus espera de nós não se limita a apenas uma coisa. De fato, podemos identificar vários

tipos de frutos que devem caracterizar nossa vida cristã.



Um deles é o amor, como está escrito no Evangelho de João 15:9-10: “Como o Pai me amou, assim

eu os amei; permaneçam no meu amor. Se vocês obedecerem aos meus mandamentos,

permanecerão no meu amor, assim como tenho obedecido aos mandamentos de meu Pai e em seu

amor permaneço".

Outro fruto importante é a alegria, como no versículo 11: “Tenho lhes dito estas palavras para que a

minha alegria esteja em vocês e a alegria de vocês seja completa”. Também encontramos paz,

paciência, amabilidade, bondade, fidelidade, mansidão e domínio próprio (Gálatas 5:22-23).

O perigo da separação

Por fim, João 15:5 nos lembra que a separação de Cristo é um perigo real e sério. Quando perdemos

de vista nossa conexão com a videira, nosso crescimento para e nossa vida espiritual começa a

murchar. O pecado, a mundanidade e a falta de compromisso nos separam da fonte da vida e nos

tornam vulneráveis ??à secura espiritual e à morte.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Meu Pai é glorificado pelo fato de vocês darem muito fruto; e assim serão

meus discípulos.
— João 15:8

Livro: Novo Testamento / João

Temas: Frutificação, Evangelização, Pai, seguir

Interpretação:

O Livro de João é um dos quatro Evangelhos do Novo Testamento, com foco na vida, ministério e

ensinamentos de Jesus Cristo. O capítulo 15 é uma das partes mais importantes do Evangelho de

João porque descreve o relacionamento de Jesus com os discípulos e a igreja e quão importantes

são a fé e a fecundidade para manter esse relacionamento.

No versículo 8, Jesus fala aos seus discípulos sobre a importância de dar muito fruto e como isso

glorifica a Deus. O fruto do qual ele fala não são necessariamente as coisas materiais que podemos

produzir, mas sim nossas ações e comportamento como seguidores de Jesus e membros da igreja.

Significa ser uma boa pessoa, ajudar os outros, ser compassivo, perdoar e amar os outros como a si

mesmo.



Ao dar muitos frutos, mostramos que seguimos os mandamentos de Jesus e vivemos de acordo com

os valores cristãos. É uma forma de expressar nossa gratidão por tudo que Deus fez por nós. Além

disso, ao dar muitos frutos, ajudamos outros a conhecer Jesus e a ter um relacionamento com Ele.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Se vocês seguirem os meus decretos e obedecerem aos meus

mandamentos, e os colocarem em prática, eu lhes mandarei chuva na

estação certa, e a terra dará a sua colheita e as árvores do campo darão o

seu fruto.
— Levítico 26:3-4

Livro: Antigo Testamento / Levítico

Temas: Frutificação, bênção, colheita, lei, obediência

Interpretação:

Os versículos bíblicos em Levítico 26:3-4 falam sobre a importância de guardar os mandamentos de

Deus e aplicá-los em nossa vida diária. Isso nos mostra que não basta conhecer a Palavra de Deus,

mas também devemos guardá-la e segui-la em todos os momentos.

Guardar os mandamentos de Deus

Quando andamos nos mandamentos de Deus e os guardamos, demonstramos nossa devoção e

amor por Ele. Esses preceitos não se referem apenas aos mandamentos encontrados na Bíblia, mas

também aos princípios e valores que definem uma vida repleta de fé e amor.

Bênçãos de Deus

Levítico 26: 3-4 são versículos bíblicos que enfatizam a promessa de Deus de enviar chuva no devido

tempo para que a terra e as árvores do campo possam dar frutos. Esta frase é uma das maiores

promessas que Deus faz ao Seu povo, garantindo Sua provisão e bênção de forma constante e

tangível.

O significado da chuva na Bíblia



Na Bíblia, a chuva simboliza a provisão de Deus para a vida humana e a renovação da terra. Ao

longo da história bíblica, a chuva serviu como símbolo da bênção de Deus sobre o Seu povo,

especialmente em tempos de seca, fome e necessidade.

Em outras palavras, o livro de Deuteronômio diz que a falta de chuva é um sinal da ira de Deus para

com o Seu povo: “Caso contrário, a ira do Senhor se acenderá contra vocês e ele fechará o céu para

que não chova e para que a terra nada produza, e assim vocês logo desaparecerão da boa terra que

o Senhor lhes está dando” (Deuteronômio 11:17). A chuva desempenha um papel importante na vida

das pessoas na Bíblia, e sua presença é vista como um lembrete da providência e do cuidado

divinos.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Quanto ao que foi semeado entre os espinhos, este é aquele que ouve a

palavra, mas a preocupação desta vida e o engano das riquezas a sufocam,

tornando-a infrutífera.
— Mateus 13:22

Livro: Novo Testamento / Mateus

Temas: Frutificação, dinheiro, tentação, Palavra de Deus, preocupação

Interpretação:

Para entender melhor Mateus 13:22, é importante conhecer o contexto em que foi escrito. Jesus usa

a parábola do semeador para ilustrar os diferentes tipos de corações que recebem a Palavra de

Deus.

Um dos corações mencionados por Cristo é aquele que foi plantado entre os espinhos. A semente

naquele coração começa a crescer, mas depois é sufocada pelos cuidados mundanos e pelo engano

da riqueza.

Problemas deste século

Uma das questões que domina a narrativa de Jesus é o conceito de preocupações mundanas. A

sedução e a riqueza nos atraem para preocupações mundanas e nos distanciam de Deus.



Se permitirmos que estas preocupações nos dominem, o nosso crescimento na fé pode ser atrofiado

e sufocado. Quando as preocupações mundanas começam a se tornar a nossa principal

preocupação, o nosso crescimento espiritual torna-se secundário e podemos esquecer o que é

verdadeiramente importante.

O engano da riqueza

Jesus também menciona o engano da riqueza junto com as preocupações mundanas. A riqueza pode

se tornar um obstáculo ao nosso relacionamento com Deus se não tomarmos cuidado. Os bens

materiais podem ser enganosos porque, quando os possuímos, podemos cair na armadilha de

acreditar que não precisamos de mais nada.

Podemos começar a pensar que os nossos bens materiais satisfazem todas as nossas necessidades.

O problema é que embora a riqueza física possa proporcionar satisfação temporária, nunca será

suficiente para satisfazer as necessidades eternas da nossa alma.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Produzi, pois, frutos dignos de arrependimento.
— Mateus 3:8

Livro: Novo Testamento / Mateus

Temas: Frutificação, conversão, vida, arrependimento

Interpretação:

A passagem bíblica de Mateus 3:8 encontra-se no contexto da pregação de João Batista, que exortou

as multidões a se arrependerem de seus pecados e serem batizadas como símbolo de sua decisão

de mudar de vida. Este versículo é um apelo à ação para aqueles que responderam à sua

mensagem.

Neste versículo, João Batista enfoca a necessidade de produzir frutos que demonstrem

arrependimento genuíno. Em outras palavras, não basta dizer que alguém se arrepende dos seus

pecados, é preciso haver evidências claras de uma mudança de comportamento e estilo de vida. Isto

indica que o arrependimento é um processo ativo que requer uma resposta em nossa vida diária.



A ideia de produzir frutos não é nova na Bíblia. Em Gálatas 5:22-23, somos informados dos frutos do

Espírito, que incluem amor, alegria, paz, paciência, amabilidade, bondade, fidelidade, mansidão e

domínio próprio. Estes frutos são o resultado de uma vida transformada pelo Espírito Santo e são

uma expressão visível da nossa fé em ação.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

A língua tem poder sobre a vida e sobre a morte; os que gostam de usá-la

comerão do seu fruto.
— Provérbios 18:21

Livro: Antigo Testamento / Provérbios

Temas: Frutificação, bênção, autocontrole, falar

Interpretação:

A Bíblia menciona repetidamente a importância de controlar nossas palavras, pois elas podem ter um

impacto significativo em nossas vidas e na vida de outras pessoas. Provérbios 18:21 ilustra isso bem.

O que este versículo significa?

Este versículo nos ensina que nossa língua pode ter consequências graves, tanto positivas quanto

negativas. É uma ferramenta poderosa, mas deve ser usada com sabedoria.

Se cultivarmos uma língua amorosa e construtiva, viveremos uma vida frutífera e desfrutaremos de

seus benefícios. Mas se usarmos nossa língua de forma descuidada e prejudicial, colheremos miséria

e negatividade.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

O fruto da justiça semeia-se em paz para os pacificadores.
— Tiago 3:18



Livro: Novo Testamento / Tiago

Temas: Frutificação, colheita, paz, justiça

Interpretação:

O versículo bíblico Tiago 3:18 nos fala sobre o fruto da justiça semeado em paz para aqueles que

guardam a paz. Este versículo é muito relevante na vida cotidiana, especialmente quando nos

esforçamos para viver em harmonia com os outros e desenvolver relacionamentos saudáveis.

Contexto do versículo

Para entender completamente o significado deste versículo, é importante estudar seu contexto. Tiago

3 fala sobre o poder da língua e como a maneira como falamos pode afetar os outros. O capítulo

começa com um aviso sobre o julgamento que virá sobre aqueles que são mestres e que usam a

língua incorretamente. Tiago também compara nossa língua a um pequeno fogo que pode causar

grande dano. Em seguida, Tiago 3:13-18 introduz a ideia de que a sabedoria vem de Deus e é

demonstrada por meio de nossas ações. A sabedoria genuína é pacífica, amorosa, compassiva e

justa, e resulta no fruto da justiça.

O que significa o fruto da justiça semeado em paz?

O fruto da justiça se refere às recompensas que recebemos quando fazemos o que é certo. Quando

vivemos de acordo com a sabedoria de Deus, nossas ações produzirão frutos positivos, como paz,

justiça e harmonia em nossos relacionamentos.

Semear é um processo que envolve tomar medidas para nos prepararmos para o futuro. Ao semear

em paz, damos passos para construir uma base sólida para nossos relacionamentos. Quando

semeamos em paz, trabalhamos para criar uma atmosfera de harmonia e equilíbrio em nossas vidas

e na vida daqueles ao nosso redor.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8


